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Base cartog ráfica dig ital e limites municipais, na escala 1:25.000. Dados não publicados,
g entilmente cedidos pelo IBGE (ano de referência: 2015).
O rtofotos, na escala 1:30.000 (v oo médio, na escala 1:30.000, precisão v ertical maior que 5 m
e grid de 10 m x10 m). Dados do Projeto R io de Janeiro (IBGE, 2010).
R elev o sombreado extraído do M odelo Dig ital de Elev ação prov eniente do Projeto T O PO DAT A
(IN PE, 2011). Iluminação artificial: azimute: 315º e inclinação 45º.
A CPR M  ag radece a g entileza da comunicação de falh as ou omissões v erificadas nesta Carta.

Nota:O  mapeamento sistemático de padrões de
relev o em nív el municipal consiste num produto
elaborado para subsidiar o "Prog rama Cartas
M unicipais de S uscetibilidade a M ov imentos de
M assa, Enxurradas e Inundações (escala
1:25.000)", elaborado pela CPR M  – S erv iço
Geológ ico do Brasil e IPT -Instituto de Pesquisas
T ecnológ icas, cujas ações estão inseridas no
Plano N acional de Gestão de R isco e R espostas
a Desastres N acionais implantado em
atendimento a Lei 12.608 que g ere a política
N acional de Defesa Civ il. Apresenta contribuição
para análise e determinação das distintas classes
de suscetibilidade nos mais v ariados municípios
do território brasileiro, sob div ersos domínios

morfoclimáticos.
Entretanto, uma ação de mapeamento
g eomorfológ ico sistemático de um expressiv o
número de municípios em todo o Brasil em escala
de semidetalh e (1:25.000) rev este-se de um
g rande v alor intrínseco. Assim sendo, tais mapas
de padrões de relev o podem ser utilizados para
div ersas finalidades e pelos mais diferenciados
atores sociais, destacando-se univ ersidades,
centros de pesquisa e órg ãos de g estão e
planejamento em todas as esferas
g ov ernamentais, especialmente, em âmbito
municipal. O  texto metodológ ico que embasa este
documento pode ser encontrado em
h ttp://rig eo.cprm.g ov .br/xmlui/bitstream/h andle/doc/16589/Bibli_
Padr_R elev o_CS .pdf?sequence=1

UNIDADES  GEOMORFOLÓGICAS  

Pad rão d e Relevo Foto ilustrativa Carac terístic as pred om inantes Am plitud e 
(m etros) 

Dec livid ad e 
Graus  %  

  
Planícies de Inundação 

(Várzeas)  

S uperfícies sub-h orizontais constituídas de depósitos arenosos ou areno-
arg ilosos a arg ilosos, bem selecionados, situados nos fundos de v ales. 
Apresentam g radientes extremamente suav es e conv erg entes em direção 
aos cursos d’ág ua principais. T errenos imperfeitamente drenados, sendo 
periodicamente inundáv eis. 

0 0-3º 0-5 

 

 R ampas de Alúv io-
colúv io   

S uperfícies deposicionais inclinadas constituídas por depósitos de encosta, 
areno-arg ilosos a arg ilo-arenosos, mal selecionados, em interdig itação com 
depósitos praticamente planos das planícies fluv iais. O correm, de forma 
disseminada, em meio ao domínio de mar-de-morros. 

Variáv el 5-10º 9-18 

 R ampas de Colúv io/ 
Depósitos de T álus 

 

S uperfícies deposicionais fortemente inclinadas constituídas por depósitos 
de encosta, de matriz areno-arg ilosa a arg ilo-arenosa, rica em blocos, muito 
mal selecionados, em interdig itação com depósitos suav emente inclinados 
das rampas de alúv io-colúv io. O correm, de forma disseminada, nos sopés 
das v ertentes íng remes das serras e escarpas. 

Variáv el 5-10º 9-18% 

 

  Planícies 
F luv iomarinh as 

(mang ues) 
 

S uperfícies planas, constituídas de depósitos arg ilosos muito ricos em 
matéria org ânica de fundo de baías ou enseadas, ou deltas dominados por 
maré. T errenos periodicamente inundados, com padrão de canais bastante 
meandrantes e div ag antes, sob influência de refluxo de marés. 

0 0º 0 

 

 Planícies 
F luv iomarinh as (brejos)  

S uperfícies planas, constituídas de depósitos arg iloarenosos a arg ilosos. 
T errenos muito mal drenados, prolong adamente inundáv eis, com padrão de 
canais meandrantes e div ag antes, presente nas baixadas litorâneas, em 
baixos v ales dos principais rios que conv erg em para a linh a de costa; ou 
resultantes da colmatação de paleolag unas. Baixa capacidade de suporte 
dos terrenos. 

0 0º 0 

 Planícies Lag unares 
(brejos) 

 

S uperfícies planas constituídas de depósitos arg ilosos a arg iloarenosos, 
muito ricos com matéria org ânica, resultantes do processo de colmatação de 
paleolag unas. A contribuição fluv ial é inexpressiv a. Consistem de terrenos 
muito mal drenados com lençol freático sub-aflorante e aflorante. Descritos 
como turfas, ocupam depressões embrejadas, long itudinais à linh a de costa, 
a retag uarda de cordões arenosos de orig em marinh a. 

0 0º 0 

 

 Planícies M arinh as 
(resting as)  

S uperfícies sub-h orizontais, constituídas de depósitos arenosos, 
apresentando microrrelev o ondulado, g eradas por processos de 
sedimentação marinh a. T errenos bem drenados e não inundáv eis 
elaborados sobre terraços marinh os e cordões arenosos. 

2 a 20 0-5º 0-9 

  Planícies Eólicas 
(campos de dunas 

 

S uperfícies de relev o ondulado, constituídas de depósitos arenoquartzosos 
bem selecionados, depositados por ação eólica long itudinalmente à linh a de 
costa. Por v ezes, encontram-se desprov idos de v eg etação e apresentam 
expressiv a mobilidade (dunas móv eis); ora se encontram recobertos por 
v eg etação pioneira (dunas fixas). 

2 a 40 3-30º 5-58 

 Depósitos 
T ecnog ênicos (aterros 
sobre corpo d’ ág ua)  

S uperfícies planas, resultantes de aterramento de antig as planícies 
fluv iomarinh as (mang ues ou brejos), ou mesmo, de parte do espelh o d’ág ua 
em áreas urbanas v alorizadas pela interv enção do Estado e pelo capital 
imobiliário. U nidade g eotécnica sing ular apresentando suscetibilidade nula a 
inundação. 

0 0º 0 

 Depósitos 
T ecnog ênicos (aterros 

sanitários)  

O s aterros sanitários produzem “elev ações artificiais” que requerem ríg ido 
controle e monitoramento ambiental. U nidade g eotécnica sing ular 
apresentando risco muito alto de combustão e de contaminação das ág uas 
(superficial e subterrânea) e dos solos. 

Variáv el Variáv el Variáv el 

 F ormações 
T ecnog ênicas 

(esplanadas de 
desmonte de morros)  

T errenos submetidos à intensa interv enção antrópica alterando a morfolog ia 
orig inal da paisag em física, associado com a remoção completa da 
cobertura v eg etal. Caracteriza-se por áreas terraplenadas; cav as a céu 
aberto; pilh as de estéril; túneis e escav ações; frentes de lav ra e lag oas de 
decantação U nidade g eotécnica sing ular com risco alto de quedas de 
blocos. 

Zero 0º 0 

 F ormações 
T ecnog ênicas 

(esplanadas de 
desmonte de morros)  

As esplanadas representam extensos terrenos planos resultantes do 
desmonte de morros em áreas urbanas que experimentam forte v alorização 
imobiliária. U nidade g eotécnica sing ular apresentando excelentes condições 
de urbanização, estando embasada diretamente em roch a alterada ou sã 

0 0º 0 

 Lajes, lajedões e 
plataformas de abrasão 

 

S uperfícies roch osas, quase planas, promov idas por processos de erosão 
sev era e g eneralizada e remoção da cobertura de solos. A formação dos 
campos de lajedões consiste num dos mecanismos de desertificação no 
N ordeste semiárido. N o litoral de promontórios roch osos do S udeste 
Brasileiro, ocorrem lajes, afloramentos roch osos e plataformas de abrasão 
junto à linh a de costa. 

0 a 10  0-10o 0-18 

 Inselbergs e outros 
relev os residuais 

(cristas isoladas, morros 
residuais,pontões, 

monólitos)  

R elev os residuais isolados, destacados na paisag em aplainada, 
remanescentes do arrasamento g eral dos terrenos. N o S udeste Brasileiro, é 
frequente a ocorrência de pontões g raníticos de topos roch osos e 
arredondados, g erados por erosão diferencial de roch as mais resistentes ao 
intemperismo e à erosão. 

50 a 500 25-45o 47-100 

 

 Colinas   

R elev o constituído de colinas pouco dissecadas, com v ertentes conv exas ou 
conv exo-côncav as e topos amplos, de morfolog ia along ada ou arredondada, 
com v ertentes de g radiente suav e e baixas amplitudes de relev o. Apresenta, 
em g eral, baixa densidade de drenag em com padrão dendrítico. 

20 a 50 3-10º 5-18 

 

 M orros Baixos   

R elev o típico do domínio de “mares-de-morros”, constituído de colinas 
dissecadas, com v ertentes conv exo-côncav as e topos arredondados, com 
v ertentes de g radiente suav e a moderado, apresentando moderada 
densidade de drenag em com padrão dendrítico ou subdendrítico. 

50 a 120 5-20º 9-36 

 M orrotes 
 

R elev o constituído de pequenos morros francamente dissecados, com 
v ertentes retilíneas ou retilíneo-côncav as e topos arredondados a ag uçados, 
por v ezes, alinh ados em cristas. Apresenta v ertentes de g radiente moderado 
a alto, com moderada densidade de drenag em e padrão subdendrítico a 
treliça, com notáv el controle estrutural. 

40 a 100 m 10-30o 18-58% 

 M orros Altos 
 

R elev o de morros de g eometria conv exo-côncav a, francamente dissecados. 
Caracteriza-se por um relev o mov imentado com v ertentes de g radientes 
médios a elev ados e topos arredondados a ag uçados. Densidade de 
drenag em moderada a alta com padrão subdendrítico a treliça. 

80 a 250 m 10-35º 18-70% 

 

 Cristas Isoladas e 
S erras Baixas   

R elev o constituído por serras isoladas, com v ertentes retilíneas e topos de 
cristas alinh adas, ag uçados ou lev emente arredondados, que se destacam 
topog raficamente relev o circunjacente. Amplitudes de relev o e g radientes 
elev ados (superiores a 45o) e paredões roch osos subv erticais (60 a 90o). 

100 a 300 
 

20-45º 
 

58-100 

 Domínio S errano 
 

R elev o de aspecto montanh oso, muito acidentado, apresentando v ertentes 
retilíneas a côncav as e topos de cristas alinh adas, ag uçados ou lev emente 
arredondados, com sedimentação de colúv ios e tálus. Alta densidade de 
drenag em. Predominam v ertentes de g radientes elev ados com ocorrência 
esporádica de paredões roch osos subv erticais e pães-de-açúcar. 

>300 m 
 
 

20-45º 
 
 

36-100% 

 Ilh as Costeiras 
 

 

Ilh as que despontam ao larg o da costa como elev ações isoladas 
constituídas pelo substrato íg neo-metamórfico, comuns no litoral S udeste 
Brasileiro. 

Variáv el Variáv el Variáv el 
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CONTEXTO GEOMORFOLÓGICO REGIONAL

Fonte:M apa Geomorfológ ico do Estado do R io de Janeiro (CPR M ,2001)
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Fonte: Elaborado a partir do M odelo Dig ital de Elev ação do
S R T M  - Projeto T O PO DAT A (IN PE, 2011).
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Fonte:Elaborado a partir do M odelo Dig ital de Elev ação do
S R T M  - Projeto T O PO DAT A (IN PE, 2011).
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DECLIVIDADE

Fonte: Elaborado a partir do M odelo Dig ital de
Elev ação do S R T M  - Projeto T O PO DAT A (IN PE, 2011).
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PER F IL T O PO GR ÁF ICO  ES QU EM ÁT ICO

Ponte Presidente Costa e S ilv aBR -101

Obs:F eições obtidas por meio de fotointerpretação de ortofotos (IBGE, 2010) e lev antamento de campo.

Feições assoc iad as a m ovim entos g ravitac ionais d e m assa e proc essos c orrelatos

#0

Cicatriz de deslizamento recente indicativ a de suscetibilidade local/pontual (natural)

R av ina/boçoroca indicativ a de suscetibilidade local/pontual decorrente de processos erosiv os, que podem
induzir mov imentos g rav itacionais de massa

#0

Paredão roch oso suscetív el a quedas ou desplacamentos

Convenções Cartog ráfic as

Fonte:Áreas urbanizadas/edificadas obtidas/atualizadas a partir de fotointerpretação de ortofotos cedidas pelo
IBGE (IBGE, 2010). Curv as de nív el g eradas a partir de dados do Projeto T O PO DAT A (IN PE, 2011).
O bs.: As áreas urbanizadas/edificadas incluem: áreas urbanizadas propriamente ditas, equipamentos urbanos,
assentamentos precários, ch ácaras e indústrias.

Área urbanizada/edificada

Estrada pav imentada
Estrada não pav imentada
Limite municipal

Área não av aliadas

Curv a de nív el 
(espaçamento de 40 m)

Curso de ág ua perene
Curso de ág ua periódico
Lag oas/ Lag os / R ios

Perfil topog ráficoBA

CARTA GEOMORFOLÓGICA
MUNICÍPIO DE NITERÓI - RJ

ES CALA 1:30.000

FEVEREIRO 2017

PROJEÇÃO UNIVERS AL TRANS VERS A DE MERCATOR
O rig em da quilometrag em U T M : Equador e M eridiano Central 45° W . Gr.,

acrescidas as constantes 10000 km e 500 km, respectiv amente.
Datum h orizontal: S IR GAS 2000
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M orraria de N iterói-S ão Gonçalo
Patamar de Pendotiba -R io do
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Fonte:Elaborado a partir do M apa Geomorfológ ico do
Estado do R io de Janeiro (Adaptado de CPR M , 2001)
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